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APRESENTAÇÃO

A definição de saúde pela Organização Mundial da Saúde se apresenta como 
um estado de completo bem-estar físico, mental e social. Dentro dessa perspectiva a 
Psicologia, como uma ciência do psiquismo, se estrutura em torno da ideia de promover, 
nos mais variados modos de atuação, um estado de saú8 a de no indivíduo e na sociedade.

A Coleção Psicologia: A Ciência do Bem-Estar conta com 26 artigos nos quais os 
autores abordam diversas contribuições da Psicologia à saúde mental e social do sujeito 
humano.

Nos Capítulos 1 ao 4 os autores discorrem a partir da criação freudiana uma análise 
do supereu em personagens cinematográficos; discutem a questão do apagamento da 
mulher lésbica que a estrutura patriarcal e heteronormativa impõe; abordam a causa de 
algumas marcas que resultam em sofrimento psíquico como a depressão, a drogadição 
e a autolesão; e evidenciam o estado da sociedade brasileira tomando o cenário atual do 
Coronavírus (COVID-19) pela marca do desamparo e negacionismo.

Nos Capítulos 5 ao 7 as práticas do atendimento psicológico são levadas à reflexão. 
Diante do isolamento, se coloca em questão o atendimento online que apresenta muito 
desafios, além da própria relação médico-paciente nessa modalidade de telemedicina. 
Retomando o habitual, tem-se a discussão do diagnóstico numa perspectiva mais 
humanista.

O social entra em questão nos Capítulos 8 ao 14. As discussões abordam a 
criminalização e uma espécie de contraviolência dirigida à figura do bandido; a proposta 
de clínica ampliada como medida social de reintegração à população em situação de rua; 
a discussão sobre os possíveis efeitos do aborto à saúde mental da mulher; a percepção 
da adolescência pela família, nas questões de iniciação sexual, autolesão, sobrepeso; as 
contribuições da psicologia na avaliação quanto ao porte de arma; e o impacto subjetivo do 
diagnóstico do diabetes mellitus gestacional.

Nos Capítulos 15 ao 20 é a infância que é tomada como objeto. As pesquisas vão ao 
encontro das questões do desenvolvimento humano, desde a possibilidade de reabilitação 
neuropsicológica em crianças com o Transtorno do Espectro do Autismo; a relação de 
hierarquia da parentalidade; a importância da ludicidade no desenvolvimento infantil; o 
manejo dos Trasntornos de Neurodesenvolvimento; a relação das crianças na construção 
do espaço que vivem; e os fatores de risco para o desenvolvimento de Personalidade 
Antissocial.

Os últimos Capítulos, do 21 ao 26, são agrupados os trabalhos que abordam 
técnicas e perspectivas para a promoção do bem-estar. Tem-se a Perspectiva Temporal e a 
Regulação Emocional; o Colóquio Relacional e o Genograma; o trabalho com a resiliência e 



o autocuidado; a busca da felicidade pelo autoconhecimento; o aconselhamento psicológico; 
e o método restaurativo na saúde mental.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: Neste artigo tivemos como objetivo 
geral descrever quais são os possíveis efeitos que 
o aborto pode causar na saúde mental da mulher 
e se elas conseguem superar esses efeitos sem 
o acompanhamento de um Psicólogo. Para tanto, 
desenvolvemos uma pesquisa bibliográfica. Entre 
os resultados alcançados pudemos identificar 
os principais aspectos sociais que causam 
sofrimento psíquico na mulher que deseja 
abortar, e também, qual o papel do psicólogo no 
trabalho a respeito dos possíveis efeitos que o 
aborto pode causar na saúde mental da mulher 
brasileira. 
PALAVRAS-CHAVE: Aborto, Psicologia, Saúde 
mental.

ABSTRACT: In this article we presented as a 
general objective a description of the possible 
effects that abortion can cause on the women’s 
mental and if they can overcome these effects 
without the support of a Psychologist. To do that, 
we developed a bibliographic research. Among 
the results achieved, we were able to identify the 

main social aspects that cause psychological 
distress in a woman who wants to have an 
abortion, and additionally, what is the role of 
the psychologist at work regarding the possible 
effects that abortion can cause on the mental 
health of Brazilian women.
KEYWORDS: Abortion, psychology, mental 
health.

1 |  INTRODUÇÃO
Segundo o site Dicio. (2009), aborto é 

a interrupção voluntária ou provocada de uma 
gravidez, onde o feto é expelido ou retirado antes 
do tempo normal. Silveira (2018) apresenta que 
essa prática constitui na expulsão do concepto 
antes da sua viabilidade, seja ele representado 
pelo ovo, pelo embrião ou pelo feto.

Sabendo disso, de acordo com o site 
Menezes e Aquino (2009), nas últimas três 
décadas se consolidou no Brasil um novo campo 
de produção científica articulando as temáticas 
de gênero, sexualidade e saúde reprodutiva. 

De acordo com a Revista Bioética (2013), 
no Brasil o aborto só é legalizado nos casos de 
gravidez decorrente de estupro, grave risco de 
vida à mãe e, mais recentemente, nos casos de 
anencefalia. Desse modo, o Estado brasileiro 
disponibiliza o acesso pelo Sistema de Único de 
Saúde (SUS), contudo, mesmo nesses casos, 
a mulher se depara com grandes barreiras de 
acesso, como por exemplo, muitos locais negam 
em realizar o aborto.
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Além dessas barreiras para a realização do ato do aborto, há problemas relacionadas 
aos efeitos que o aborto causa na saúde mental da mulher. De acordo com o artigo de 
Cosme e Leal (1998 apud SPECKHARD, 1987), documentou que em uma determinada 
amostra de mulheres, elas apresentaram efeitos adversos depois de ter se passado muito 
tempo da situação do aborto. No mesmo artigo, Cosme e Leal (1998, apud BARNARD 
1990), apresentam a informação sobre sintomas pós-traumáticos depois de 3 a 5 anos 
pós-aborto.

O problema que se apresenta nesse artigo é: As mulheres conseguem superar os 
efeitos do aborto sem o acompanhamento de um Psicólogo?  A hipótese levantada é que a 
mulher supere os efeitos que o aborto pode causar sem um acompanhamento psicológico, 
porém em alguns casos poderá ter alguns prejuízos emocionais.

O trabalho consiste em dialogar sobre os efeitos que o aborto pode causar na 
saúde mental da mulher brasileira. Segundo Cosme e Leal (1998), o mecanismo de defesa 
dessas mulheres que passaram pelo aborto, é o evitamento. Elas, geralmente evitam falar 
sobre o que se passou com elas e dos sentimentos a isso associado. Dessa forma, a 
ocultação destas lembranças pode por um lado aliviar o stress, ou em outros casos podem 
ser transformados em doenças físicas. 

A saúde de um ser humano, segundo a Organização Mundial da Saúde (2001), 
não compreende apenas o bem-estar físico, mas o bem-estar psicossocial, por isso, a 
importância de se falar também da saúde mental dessas mulheres que passaram pelo 
aborto.

Segundo Barbosa, Bobato e Mariutti (2012) citando Pessini (2009), existe um 
sofrimento e uma dor por trás do aborto, seja ele provocado ou não. Esse sofrimento 
acontece em várias dimensões, na física, social, psíquica, emocional e espiritual. O autor 
frisa que as profissões de assistência à saúde são a união entre a técnica científica e a 
humanidade.

Além desse olhar, é de suma importância entender e divulgar o papel que o psicólogo 
tem no acompanhamento dessas mulheres que passaram ou irão passar pelo aborto. 
Segundo o artigo de Barbosa, Bobato e Mariutti (2012) citando Marco (2003), a inclusão do 
psicólogo dentro da equipe de ginecologia e obstetrícia, tem por função a configuração de 
complementaridade, para essas mulheres.

Segundo o site Telavita (2017), é de extrema importância a presença de um psicólogo 
em todo esse processo. Pois, apesar das respostas para toda a situação estarem na mente 
do próprio paciente, é através da orientação do profissional que tudo se torna capaz de 
se transformar em superação e principalmente entendimento. E, além disso, é necessário 
compreender a situação para que as reações futuras não sejam voltadas sempre para a 
tristeza profunda ao relembrar esse momento.

De acordo com Barbosa, Bobato e Mariutti (2012) um psicólogo na equipe de saúde 
pode colaborar para essa escuta e compreensão dos processos interpessoais, visando o 
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enfoque preventivo de cuidado e acolhimento. Dessa forma, o trabalho apresentado se 
torna esclarecedor para muitas mulheres que não sabem sobre a importância de cuidar do 
bem-estar físico e mental, além de mostrar o papel ativo que o psicólogo tem nesse âmbito.

Assim, o objetivo desse artigo é investigar os efeitos que o aborto pode causar na 
saúde mental da mulher e se elas conseguem superar esses efeitos sem o acompanhamento 
de um Psicólogo. Para delimitar a investigação foram criados objetivos específicos para 
analisar os seguintes pontos:

• Apresentar uma discussão sobre o aborto no Brasil ;

• Identificar os principais aspectos sociais que causam sofrimento psíquico na 
mulher que deseja abortar;

• Descrever quais os efeitos na saúde mental da mulher que deseja abortar e ve-
rificar através de pesquisas bibliográficas qual o papel do psicólogo no trabalho 
a respeito dos possíveis efeitos que o aborto pode causar na saúde mental da 
mulher brasileira.  

A elaboração teórica desse artigo se deu através de pesquisa bibliográfica, se 
valendo também da leitura da legislação que trata o tema. Através dos dados que foram 
levantados, pudemos observar os fatores sociais, de risco, de prevenção e principalmente 
dos cuidados psicológicos no atendimento a esses possíveis efeitos que o aborto causa na 
saúde mental da mulher brasileira.

2 |  O QUE É ABORTO?
Devido às suas várias tipologias, o presente trabalho viu grande relevância em 

discutir o aborto, visto que não é apenas debatido na área da saúde, mas se tratando de 
crime em alguns casos, vale ressaltar a questão também no âmbito jurídico.

Dessa forma, vale ressaltar que, segundo o Dicionário Priberam (2020), o aborto 
consiste na expulsão espontânea ou voluntariamente, de um feto ou embrião, antes do 
tempo e sem condições de vitalidade fora do útero materno. 

De acordo com o site JusBrasil (2020), no Brasil o aborto é crime, e só é permitido 
em casos onde há risco de vida para a gestante ou quando a gravidez é resultado de um 
estupro. Em 2012, o Supremo Tribunal Federal declarou que o aborto também é permitido 
quando há a comprovação de que o feto é anencéfalo, que significa que o feto não apresenta 
total ou parcialmente a calota craniana e o cérebro. 

Em determinadas ocasiões, quando o aborto se enquadra no que é permitido, 
algumas mulheres encontram fortes barreiras para interromper a gravidez, como por 
exemplo, ter que comprovar o motivo do aborto com vários exames invasivos ou quando 
a instituição não aceita o caso. Além desses problemas com o aborto legalizado, há um 
grande número de aborto realizado clandestinamente em clínicas particulares ou auto-
provocado. 
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Conforme exposto no site do Supremo Tribunal Federal - STF (2018), Maria de 
Fátima Marinho de Souza, da Secretaria de Vigilância em Saúde, declarou que a estimativa 
do Ministério da Saúde é que ocorram, por ano, cerca de um milhão de abortos induzidos. 
Com isso a saúde física e mental da mulher fica à deriva quando ela enfrenta o aborto, 
sendo legalizado ou não e torna-se importante abordar o tema sobre os efeitos que o aborto 
causa na saúde psíquica.

Pedroso (2012) aclara que os problemas emocionais que resultam do abortamento 
são raros e menos frequentes do que aqueles que surgem, após o parto de uma gravidez 
indesejada. Dessa forma, a maioria das mulheres quando não deseja ter o filho e consegue 
interromper a gravidez se sentem aliviadas e as mulheres que dão à luz a um filho de uma 
gravidez indesejada, enfrentam alto sofrimento psíquico. 

De acordo com os estudos da Daniela Pedroso (2012), após o abortamento, acima 
de 98% das mulheres não apresentam remorso e que fariam a mesma escolha novamente 
sob as mesmas circunstâncias. Porém, aquelas que prosseguem com a gravidez enfrentam 
um misto de sofrimento de raiva, culpa tristeza, entre outros.

Vale ressaltar que, segundo Rebouças e Dutra (2012), o aborto provocado, além da 
questão legal, é atravessado por fatores morais e religiosos. Tornando assim, a discussão 
mais delicada e complexa. 

3 |  OS PRINCIPAIS ASPECTOS SOCIAIS QUE CAUSAM SOFRIMENTO 
PSIQUICO NA MULHER QUE DESEJA ABORTAR

De acordo com Menezes e Aquino (2009), os estudos no Brasil sobre as repercussões 
do aborto na saúde mental das mulheres são escassos e os que foram localizados analisam 
a reação delas logo após a realização da interrupção ou em períodos próximos. E essa 
investigação das repercussões psíquicas do aborto merece particular atenção. Para muitas 
mulheres, o longo percurso até a obtenção dos meios para abortar, a falta de atenção 
humanizada nos serviços de saúde, a divulgação da prisão de pacientes quando ainda 
internadas tornam dramáticas suas vivências.

Villela et al (2012) cogitam que condições mais graves de sofrimento mental podem 
estar vinculadas às condições de criminalidade em que as mulheres realizam a interrupção 
da gestação, a sós e com medo.  

Percebe-se, através do estudo, que a saúde mental das mulheres reflete as tensões 
e angústias do tema do abortamento induzido no Brasil. 

Observa-se que as mulheres recorrem ao procedimento em contextos de 
vulnerabilidade, expostas à dupla condenação, criminal e legal da prática 
no país. Essa condenação gera temores que, acompanhados da prática em 
contexto de clandestinidade, refletem em medo e culpa, que transcendem a 
própria prática e se referem à realidade social e cultural dos direitos sexuais 
e reprodutivos. (ROMIO et al, 2015, p.17) 
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Na opinião de Menezes e Aquino (2009), o aborto contém aspectos de caráter 
moral e religioso, sendo objeto de aprovação social. Dessa forma, as mulheres encontram 
dificuldades de expor seus relatos, particularmente em contextos de ilegalidade, como 
no Brasil. Assim, quando tratamos de investigar o aborto, precisamos ter cuidados 
metodológicos específicos, com implicações éticas no manejo do tema.

Além disso, destaca-se o contexto que a mulher está envolvida, pois esse influencia 
os pensamentos, as emoções e nas ações, gerando assim, efeitos positivos ou negativos 
na saúde psicológica da mulher. De acordo com Maia (2008), quando se trata do aborto 
induzido, a própria dúvida entre o desejo de ter ou não um filho em determinado momento 
da vida da mulher já entra em conflito com a expectativa social. Uma outra situação de 
conflito é a clandestinidade do procedimento abortivo, por não estar agindo de acordo com 
a Lei. E ainda o fato de que o procedimento leva o estatuto de crime e isso faz com que 
a mulher entre em conflito com a sua autoimagem ética e moral. Todos esses conflitos já 
geram um sofrimento injusto e desnecessário à mulher. 

Outro fator a ser analisado, é a questão que mulheres mais favorecidas 
economicamente engravidam menos e tem melhor assistência ao atendimento. Romio et al 
(2015), traz uma pesquisa que mostra essa realidade:

As características sócio demográficas das mulheres que praticam aborto 
no país podem corresponder a um modelo muito mais heterogêneo, como 
reforçam os dois recortes do estudo GRAVAD (Gravidez na Adolescência: 
Estudo Multicêntrico sobre Jovens, Sexualidade e Reprodução no Brasil), 
apresentados por Menezes et al. (2006) e Pilecco et al. (2011), que 
demonstraram uma relação entre alta escolaridade e renda familiar elevada e 
a ocorrência de aborto na primeira gravidez. Desta forma, as jovens de classes 
econômicas privilegiadas, além de terem maior acesso à contracepção, 
costumam optar pelo aborto, ainda que de forma ilegal, na primeira 
gravidez. Sendo assim, embora engravidem menos, estas jovens se utilizam 
proporcionalmente mais da prática do aborto do que jovens de classes menos 
favorecidas. Além disso, elas possuem recursos econômicos para executar a 
prática do aborto em condições melhores assistidas e mais seguras para a 
sua saúde em comparação àquelas com menor poder econômico. (ROMIO et 
al, 2015, p. 69)

Todavia, o apoio que a mulher pode ter durante esse período de gravidez poderá 
amenizar esse sofrimento provocado por aspectos sociais. De acordo com essa perspectiva, 
a descriminalização do aborto faria com que o processo de decisão fosse facilitado se 
tivesse o suporte da família e acompanhamento de profissionais da área. 

É de suma importância o acompanhamento psicológico para a mulher nessa 
situação frágil, sendo antes, durante ou depois da realização do aborto. Pois, dessa forma, 
o profissional saberá conduzir e agir de determinadas formas que irá ajudar essa mulher. 
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4 |  QUAL O PAPEL DO PSICÓLOGO A RESPEITO DOS POSSÍVEIS 
EFEITOS QUE O ABORTO PODE CAUSAR NA SAÚDE MENTAL DA MULHER 
BRASILEIRA? 

A gravidez em si é uma fase que tem um valor simbólico único para cada mulher e 
quando acontece uma situação trágica, por exemplo, o aborto, surgem sentimentos como: 
raiva, tristeza, culpa, isolamento, entre outros. Segundo o site Telavita (2017), é de extrema 
importância a presença de um psicólogo em todo esse processo. Apesar das respostas 
para toda a situação estarem na mente do próprio paciente, é através da orientação do 
profissional que tudo se torna capaz de se transformar em superação e principalmente 
entendimento. Além disso, é necessário compreender a situação para que as reações 
futuras não sejam voltadas sempre para a tristeza profunda ao relembrar esse momento. 

O acompanhamento psicológico é tão importante que, segundo o site JN (2015), o 
PSD e o CDS-PP entregaram uma proposta de alteração à iniciativa legislativa de cidadãos 
pelo “direito a nascer” tornando obrigatórias as consultas de acompanhamento social e 
psicológico antes e depois de uma Interrupção Voluntária da Gravidez. De acordo com os 
estudos realizados por Benute et al (2009), as mulheres que provocaram o abortamento 
encontravam-se mais ansiosas e mais deprimidas, demonstrando a necessidade da 
realização de acompanhamento psicológico. 

De acordo com Nascimento e Andrade (2013), entendemos que os psicólogos 
devem facilitar o empoderamento e a conscientização, além de procurar estabelecer um 
vínculo de confiança com o objetivo de trabalhar temas delicados, como, por exemplo, o 
aborto. É imprescindível ouvir e valorizar os sentimentos da pessoa que está vindo até 
você, as pressões sociais e os constrangimentos relatados podem revelar as verdadeiras 
dificuldades que a pessoa enfrenta.

Nascimento e Andrade (2013, apud ROMIO et al.  2015), ainda destacam que no 
documento do Ministério da Saúde “Atenção humanizada ao abortamento” apresentou a 
necessidade de oferecer atenção humanizada e acolhedora às mulheres passaram por um 
abortamento, de qualquer tipo, seja espontâneo ou induzido. Além disso, destaca-se ainda, 
a importância de que os profissionais da saúde, independentemente da sua orientação 
moral e religiosa, resguardar uma postura ética, corroborando, assim, com os direitos 
humanos das mulheres.

O portal G1 (14/10/2020), traz a informação que a Prefeitura de Santos (SP) aprovou 
um projeto de lei que renova o programa de humanização do atendimento a mulheres que 
sofreram aborto espontâneo na rede municipal de saúde. De acordo com a Lei nº 3.374 de 
2020, agora os pacientes passam a receber atendimento em alas separadas. Dessa forma, 
as mulheres que sofrerem aborto espontâneo ou óbito fetal devem ser acomodadas em 
uma área separada das demais gestantes.

O tema aborto envolve subjetividades e deve ser tratado com ética, cuidado e 
respeito. Dessa forma, segundo o portal da G1 (14/10/2020), o autor do projeto justifica que 
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a proposta visa amenizar a dor e proporcionar mais privacidade às gestantes que tiverem 
o bebê natimorto. 

Com base nas pesquisas reladas, questionamentos aparecem: como o profissional 
de psicologia atuará nesse cenário? Como a psicologia tem se atualizado sobre o tema do 
aborto? De acordo com o Conselho Federal de Psicologia (2018)

A avaliação cientificamente informada do grupo de trabalho sobre saúde 
mental e aborto da Associação Americana de Psicologia (APA) indicou 
limitações metodológicas de estudos que tentam inferir tal premissa. Ao 
privilegiarmos a singularidade do sujeito, observamos que a experiência com o 
aborto é vivenciada de modo diverso pelas mulheres, sobretudo considerando 
marcadores relevantes na conformação de tal prática, como classe, raça, 
gênero, orientação sexual, idade e região. Entretanto, ressaltamos que o 
modo estigmatizante com que o aborto é tratado, por parte da sociedade, 
pode se configurar como fator de risco para a saúde integral das mulheres 
que realizam aborto no Brasil. (CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA, 2018, 
Online)

Diante disso, é notória a falta de conteúdos científicos que possam auxiliar o trabalho 
do psicólogo, indicando limitações metodológicas de estudos. Assim, se faz necessário, 
que novas pesquisas aborde o tema de aborto, para que no futuro haja materiais 
complementares para a atuação desse profissional nesse processo delicado.

Para contextualizar o exposto, foi pertinente trazer alguns casos que tiveram grande 
repercussão na mídia.  O primeiro caso é da atriz e cantora Mariana Rios - que sofreu um 
aborto espontâneo. Segundo o portal G1 (22/07/2020), a atriz relata que ao saber que tinha 
perdido o seu primeiro filho, tentou se manter tranquila, porém no dia seguinte desabou, e 
o que ajudou foi ter o suporte e amparo do marido. Na entrevista, ela acrescenta: “Percebi 
que muitas mulheres não falam sobre isso, sobre suas perdas. Recebi histórias de mulheres 
que nunca tiveram liberdade para falar sobre o assunto”.

Nessa fala da Mariana, nota-se a importância do acompanhamento psicológico para 
que essas mulheres aprendam a passar por esse processo de forma resiliente. Nota-se que, 
mesmo a mulher tendo suporte emocional, pode gerar desamparo. Assim, o acolhimento 
de um profissional de psicologia poderá ser um diferencial nesse processo, principalmente 
para aquelas mulheres que não tem suporte familiar, acompanhamento médico, e um 
ambiente adequado.

O segundo caso aconteceu recentemente no Brasil. As mídias retrataram um 
acontecimento do caso de uma menina de 10 anos que foi abusada pelo tio. Nessa situação, 
a menina engravidou e, diante disso, procurou a justiça para aprovação de um procedimento 
de aborto. De acordo com o site da Revista Veja (2020), o juiz Antônio Moreira autorizou a 
interrupção na gestação a menina de 10 anos, porém mesmo com a autorização, a criança 
precisou ser levada para Recife (PE), porque o hospital do Espírito Santo se recusou a 
realizar o procedimento. Vale ressaltar que diante a legislação brasileira, é permitido o 
aborto em caso de estupro. 
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Mesmo assim, houve diversas manifestações (religiosa, feministas, etc) em frente 
ao hospital onde a menina estava internada para realização do procedimento. Apesar dos 
posicionamentos divergentes, talvez fosse mais produtivo que o debate fosse ampliado, 
com o objetivo de educar sobre a temática e visando a preservação da saúde  da mulher 
que está passando por esse processo. 

A divulgação de números de óbitos em procedimentos mal sucedidos, os transtornos 
psíquicos, físicos que são gerados pré e pós procedimentos de aborto, entre outros 
conhecimentos, se fossem divulgados de forma educativa e legal, em conjunto com a 
ciência, seriam de grande relevância para educação dessa população e de novas mulheres 
que estão sendo inseridas na sociedade. 

Em entrevista disponível no site Tribuna, o médico Olimpio Barbosa alertou (em 
relação ao caso da menina acima exposto) que: “O maior problema que vejo são essas 
forças religiosas e políticas contrárias a salvar a vida dessa menina, essas pessoas 
divulgaram o nome dela”. O que nos leva a indagar: quais os prejuízos isso pode causar 
ao futuro dessa criança?

É imprescindível o acompanhamento psicológico para essa menina que ficou sobre 
os holofotes da imprensa por causa da violência que sofreu, não somente para a criança, 
mas para os familiares em torno. Dessa forma, com o acompanhamento psicológico tudo se 
torna capaz de se transformar em superação e principalmente em entendimento e assim, 
essa menina poderá construir sua vida conseguindo lidar com o que aconteceu e sem ter 
prejuízos mentais graves.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
De acordo com a Revista Bioética (2013), no Brasil o aborto só é legalizado nos 

casos de gravidez decorrente de estupro, grave risco de vida à mãe e, mais recentemente, 
nos casos de anencefalia. Desse modo, o Estado brasileiro disponibiliza o acesso pelo 
Sistema de Único de Saúde (SUS), contudo, mesmo nesses casos, a mulher se depara 
com grandes barreiras de acesso, como, por exemplo, locais que se negam em realizar o 
aborto, mesmo dentro de premissas legais.

Além dessas barreiras para a realização do ato do aborto, há problemas relacionadas 
aos efeitos que o aborto causa na saúde mental da mulher. O artigo de Cosme e Leal (1998, 
apud SPECKHARD 1987), documentou que em uma determinada amostra de mulheres 
apresentou efeitos adversos, mesmo depois de ter se passado muito tempo da situação 
do aborto. No mesmo artigo, Cosme e Leal (1998, apud BARNARD 1990), apresentam a 
informação sobre sintomas pós-traumáticos depois de 3 a 5 anos pós-aborto.

Percebe-se, através do estudo, que a saúde mental das mulheres reflete as tensões 
e angústias do tema do abortamento induzido no Brasil.
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As características sócio demográficas das mulheres que praticam aborto 
no país podem corresponder a um modelo muito mais heterogêneo, como 
reforçam os dois recortes do estudo GRAVAD (Gravidez na Adolescência: 
Estudo Multicêntrico sobre Jovens, Sexualidade e Reprodução no Brasil), 
apresentados por Menezes et al. (2006) e Pilecco et al. (2011), que 
demonstraram uma relação entre alta escolaridade e renda familiar elevada e 
a ocorrência de aborto na primeira gravidez. Desta forma, as jovens de classes 
econômicas privilegiadas, além de terem maior acesso à contracepção, 
costumam optar pelo aborto, ainda que de forma ilegal, na primeira 
gravidez. Sendo assim, embora engravidem menos, estas jovens se utilizam 
proporcionalmente mais da prática do aborto do que jovens de classes menos 
favorecidas. Além disso, elas possuem recursos econômicos para executar a 
prática do aborto em condições melhores assistidas e mais seguras para a 
sua saúde em comparação àquelas com menor poder econômico. (ROMIO et 
al, 2015, p. 69)

Villela et al (2012) cogitam que condições mais graves de sofrimento mental podem 
estar vinculadas às condições de criminalidade em que as mulheres realizam a interrupção 
da gestação, à sós -  e com medo. 

Nesse momento tão delicado, se faz de extrema importância a presença de um 
psicólogo em todo o processo. Afinal, através da orientação de um profissional da área, 
pode-se pensar em se transformar um período tão difícil e controverso, em uma história de 
onde se encontre ressignificação e superação. 

Através da pesquisa elaborada, ressalta-se a importância da realização de pesquisas 
que abordem o contexto atual do aborto. De acordo com a cultura que o Brasil tem em 
relação ao tema, se faz necessário utilizar de forma educativa para melhor esclarecimento 
do assunto para a sociedade, pois há muitas questões religiosas e morais envolvidas no 
discurso que perpassa essa questão tão importante para a saúde da mulher. 
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